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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: Este artigo tem como tema “David 
Harvey: O Geógrafo Mais Citado do Mundo”. 
O problema de investigação apareceu na 
tentativa de procurar responder aos seguintes 
questionamentos: Por que David Harvey é 
o Geógrafo mais citado em livros e artigos 
acadêmicos no mundo? O que ele apresenta de 
tão especial em suas obras? Para tentar responder 
esta questão levantou-se a seguinte hipótese: A 
relevância dos estudos de David Harvey está na 
análise que ele faz sobre “A Produção Capitalista 
do Espaço”, na sua tentativa de explicar “A 
Loucura da Razão Econômica” e os “Sentidos 
do Mundo”. O objetivo geral deste artigo consiste 
em estudar o pensamento de David Harvey 
sobre o Capital dentro do “Novo Imperialismo” 
e do “Neoliberalismo”. E os específicos: 
Compreender a “Condição Pós-Moderna” e 
seus desdobramentos na atualidade; pensar 
sobre as sete esferas de atividade na trajetória 
evolutiva do Capitalismo dentro do “Enigma do 
Capital”; e entender sobre as “17 Contradições 
e o Fim do Capitalismo”. A relevância do estudo 
está em perceber que David Harvey – grande 
pesquisador das teorias de Karl Marx - apresenta 
um diferencial dentro da Geografia Crítica, 

apreendendo que a geografia do mundo não é 
fixa e está  em constante transformação. 
PALAVRAS-CHAVE: Capitalismo, Geografia, 
Pós-Modernidade.

ABSTRACT: This article has the theme “David 
Harvey: The Most Cited Geographer in the World”. 
The research problem appeared in an attempt to 
answer the following questions: Why is David 
Harvey the most cited geographer in academic 
books and articles in the world? What is so special 
about his works? To try to answer this question, the 
following hypothesis was raised: The relevance of 
David Harvey’s studies lies in his analysis of “The 
Capitalist Production of Space”, in his attempt to 
explain “The Madness of Economic Reason” and 
the “Senses of the World”. The general objective 
of this article is to study David Harvey’s thinking 
about Capital within the “New Imperialism” and 
“Neoliberalism”. And the specifics: Understand 
the “Post-Modern Condition” and its unfolding 
today; think about the seven spheres of activity in 
the evolutionary trajectory of Capitalism within the 
“Enigma of Capital”; and understand about the 
“17 Contradictions and the End of Capitalism”. 
The relevance of the study is to realize that David 
Harvey - great researcher of Karl Marx’s theories 
- presents a differential within Critical Geography, 
apprehending that the geography of the world is 
not fixed and is in constant transformation. 
KEYWORDS: Capitalism, Geography, 
Postmodernity.
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1 |  INTRODUÇÃO 

David Harvey é, indiscutivelmente, um dos principais Geógrafos da 
atualidade, marcada pela coerência lógica e pela fidelidade a pressupostos 
metodológicos sempre rediscutidos e explicitados [...] Harvey persegue o 
objetivo de construir uma teoria da relação sociedade-espaço embasada nos 
preceitos da teoria social de Marx. 

(Antonio Carlos Robert Moraes: 2006, p.7)

Este artigo, que tem como tema “David Harvey: O Geógrafo Mais Citado do Mundo”, 
surgiu a partir da leitura do seu livro “O Enigma do Capital e as Crises do Capitalismo” 
[ano?].

O problema de investigação apareceu na tentativa de procurar responder aos 
seguintes questionamentos: Por que David Harvey é o Geógrafo mais citado em livros e 
artigos acadêmicos no mundo? O que ele apresenta de tão especial em suas obras?

Para tentar responder esta questão levantou-se a seguinte hipótese: A relevância 
dos estudos de David Harvey está na análise que ele faz sobre “A Produção Capitalista do 
Espaço”, na sua tentativa de explicar “A Loucura da razão Econômica” e os “Sentidos do 
Mundo”.

O objetivo geral deste artigo consiste então em estudar o pensamento de David 
Harvey sobre o Capital dentro do “Novo Imperialismo” e do “Neoliberalismo”. E os específicos: 
compreender a “Condição Pós-Moderna” e seus desdobramentos na atualidade; pensar 
sobre as sete esferas de atividade na trajetória evolutiva do Capitalismo dentro do “Enigma 
do Capital”; e, entender a sua teoria sobre as “17 Contradições e o Fim do Capitalismo”.

A relevância do estudo está em perceber que David Harvey – grande pesquisador das 
teorias de Karl Marx - apresenta um diferencial dentro da Geografia Crítica, apreendendo 
que a geografia do mundo não é fixa e está em constante transformação.

A pesquisa bibliográfica envolveu oito obras de David Harvey, uma tese de Doutorado 
de seu estudioso Ilan Lapyda e duas obras de um também importante pesquisador da Pós-
modernidade: Zygmunt Bauman. 

O desenvolvimento do artigo divide-se em três seções, cada uma baseada em um 
livro de extrema importância para compreensão da Geografia na sociedade Capitalista: 
1. “Condição Pós Moderna” e seus desdobramentos na atualidade; 2. As sete esferas de 
atividade na trajetória evolutiva do Capitalismo dentro do “Enigma do Capital”; 3. Harvey e 
as “17 Contradições e o Fim do Capitalismo”.

Nas considerações finais será destacada a atualidade do pensamento de Marx para 
compreensão da Geografia da Desigualdade Social com base nas obras de David Harvey.

Convém ressaltar que há 50 anos David Harvey estuda o método de Marx para 
tentar compreender “a natureza politicamente controversa dos conhecimentos geográficos, 
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das questões ambientais, dos desenvolvimentos políticos-econômicos locais e da relação 
geral entre o conhecimento geográfico e a teoria social e política” (HARVEY, 2006, p. 11).

Em entrevista concedida no ano de 2000, para os editores do New Left Review, 
transcrita na obra “A Produção Capitalista do Espaço”, o autor retrata um pouco da sua 
trajetória, afirmando que a leitura sobre esse mundo e o desenho de mapas era sua paixão 
na infância. Ele registra que apesar de ter seguido o caminho da Geografia, nunca deixou 
de se interessar por história e literatura.

Ele ainda comenta que seu primeiro livro “Explicação da Geografia” foi publicado 
em 1969 e que ele ainda não havia se aproximado do pensamento de Marx. Em 1973, 
publicou sua segunda obra, “Justiça Social e Cidade”, na qual passou a adotar formulações 
marxistas.

David Harvey é inglês, mas foi convidado para trabalhar nos Estados Unidos, em 
Baltimore, e em 1971 passou a fazer parte de um grupo de leitura sobre “O Capital”. Ele 
afirma que na época não era marxista e que sabia muito pouco sobre Marx. “Ao ler Marx, 
tinha bastante consciência de que era uma crítica da economia política” (2006, p. 21) 
e “meu objetivo era alcançar o ponto em que a teoria pudesse me ajudar as questões 
urbanas” (ibid., p.23). 

E é exatamente dentro desta perspectiva que este artigo pretende caminhar, 
seguindo um percurso traçado por David Harvey para compreender a Geografia dentro 
da sociedade comandada pelo Capital. Convém ressaltar que como o autor afirma que é 
um apaixonado pela história e pela literatura, suas obras exigem um leitor que tenham um 
básico conhecimento destes dois eixos temáticos, assim também como isto é um requisito 
para entender o próprio Marx. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
Este artigo divide-se em três seções, cada uma baseada em um livro de extrema 

importância para compreensão da Geografia na sociedade Capitalista: 1.A “Condição 
Pós-Moderna” e seus desdobramentos na atualidade; 2. As sete esferas de atividade 
na trajetória evolutiva do Capitalismo dentro do “Enigma do Capital”; 3.Harvey e as “17 
Contradições e o Fim do Capitalismo”. 

Convém ressaltar que David Harvey em seu mais atual livro, “Os Sentidos do 
Mundo”, registra que “há em curso uma destruição criativa do meio ambiente geográfico do 
mundo [...] calotas de gelos derretem e florestas minguam” (2020, p. 14). E isto ele mostra 
em toda sua obra de 50 anos de intenso estudo sobre o Capital e sua malignidade. 

David Harvey relata que seu livro mais famoso é a “Condição Pós-Moderna”, prova 
disto é que já se encontra na sua 26ª edição. O autor chega a comentar: “Fiquei surpreso 
com a recepção inicial e continuada popularidade do livro Condição pós-moderna. Eu o 
escrevi de maneira relativamente rápida e leve” (ibid., p. 149).
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Em relação à obra “O Enigma do Capital” ele explica que “resume minha visão 
de como é possível se valer do pensamento evolucionista de Marx a fim de captar as 
complexidades das trajetórias atuais e futuras do Capitalismo” (ibid., p. 370). Isto porque 
para o autor essas trajetórias fornecem uma “ideia de como, por que e quando ele pode 
evoluir para outro modo de produção” (ibid.).

Ao se reportar ao seu livro “17 Contradições e o Fim do Capitalismo” Harvey ressalta 
que “nestes nossos tempos, é não apenas lógico, como imperativo, considerar seriamente 
a cambiante geografia do mundo a partir de uma perspectiva crítica anticapitalista” (ibid., 
p. 18).

A análise empreendida por Harvey exige a compreensão do “Neoliberalismo: histórias 
e implicações” e do “Novo Imperialismo” para se decifrar “A Loucura da Razão Econômica”. 
E Ilan Lapyda contribui profundamente para o esclarecimento desta percepção. Até porque 
para Harvey na estrutura Capitalista a interpretação do processo urbano perpassa por duas 
teorias: acumulação e luta de classes.

A sacada marxista essencial conforme Harvey é que

O lucro surge da dominação do trabalho pelo Capital e que os Capitalistas, 
enquanto classe, precisam expandir continuamente as bases para o lucro 
a fim de garantir sua reprodução. Chegamos assim à concepção de uma 
sociedade fundada no princípio da “acumulação como um fim em si mesmo, 
da produção como um fim em si mesmo”. A acumulação é o meio pelo qual a 
classe Capitalista reproduz tanto a si mesma quanto a sua dominação sobre 
o trabalho. Não se pode, portanto, isolar a acumulação da luta de classes 
(ibid., p.73).

Sendo assim, a “Condição Pós-Moderna”, o “Enigma do Capital” e as “17 
Contradições e o Fim do Capitalismo” devem ser leituras obrigatórias para todo Geógrafo 
que pretenda estudar os “Sentidos do Mundo” comandado pelo Capital e a Geografia do 
Mundo a partir de uma perspectiva anticapitalista.

2.1 A “Condição Pós-Moderna” e seus desdobramentos na atualidade
Harvey (2016) afirma que o fato mais espantoso sobre o pós-modernismo é sua 

total aceitação do efêmero, do fragmentário, do descontínuo e do caótico. Ele cultiva um 
conceito de espaço urbano como algo precisamente fragmentado.

Compactuando com Harvey, Bauman (1998) registra que a pós-modernidade vive 
em um estado permanente de tentativa de desregulamentação e privatização. Há pouca 
coisa no mundo que seja considerada sólida e digna de confiança. A pós-modernidade 
é marcada pelo descrédito. Uma época de temor demográfico. Bauman (1999) chega a 
comentar que “ser local num mundo globalizado é sinal de privação e degradação social” 
(p. 8).
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Os pobres de hoje não são mais as “pessoas exploradas” que produzem o 
produto excedente a ser, posteriormente, transformado em Capital; nem são 
eles o “exército de reserva da mão-de-obra, que se espera seja reintegrado 
naquele processo de produção de Capital, na próxima melhoria econômica. 
[...] eles são verdadeiramente redundantes, inúteis. (BAUMAN, 1998, p.77)  

Bauman (1999) cita David Harvey ao se reportar que é grande a velocidade geral 
do movimento do tempo/espaço. Ele ainda afirma que antes o mapa refletia e registrava as 
formas do território; hoje, o território se torna um reflexo do mapa. 

Voltando a Harvey (2016), a estética pós-moderna é marcada pela instabilidade 
e é celebrada pela diferença, pela efemeridade, pelo espetáculo e pela mercadificação 
de formas culturais. O Capitalismo tornou-se mais organizado por meio da dispersão, da 
mobilidade geográfica e das respostas flexíveis. 

Harvey ainda explica que “as concepções de tempo e espaço são criadas 
necessariamente através de práticas e processos materiais que servem à reprodução da 
vida social” (ibid., p.189). Nas economias Capitalistas “a interseção do domínio sobre o 
dinheiro, o tempo e o espaço forma um nexo substancial de poder social que não podemos 
nos dar ao luxo de ignorar (ibid., p. 207).

Harvey (ibid.) alerta que o dinheiro pode ser utilizado para dominar o tempo e o 
espaço; e, inversamente, o domínio do tempo e do espaço pode ser reconvertido em 
domínio sobre o dinheiro. A partir desta concepção, ele sugere que quem define as práticas 
materiais, as formas e os sentidos do dinheiro, do tempo e do espaço fixa certas regras 
básicas do jogo social. 

Harvey tece algumas observações sobre o tempo e o espaço na sociedade 
Capitalista:

1.    As práticas espaciais e temporais nunca são neutras nos assuntos sociais; elas 
sempre exprimem algum tipo de conteúdo de classe ou outro conteúdo social, 
sendo muitas vezes o foco de uma intensa luta social;

2.   Tanto o tempo como o espaço são definidos por intermédio da organização de 
práticas sociais fundamentais para a produção de mercadorias. Mas a força 
dinâmica da acumulação (e superacumulação) do Capital, aliada às condições 
de luta social, torna as relações estáveis;

3.   Parte da insegurança que assola o Capitalismo como formação social vem da 
instabilidade dos princípios espaciais e temporais em torno do qual a vida social 
é organizada.

Neste sentido, o autor explica que “não pode haver uma política de espaço 
independente das relações sociais” (ibid., p.233). Para ele a geografia da desvalorização 
social é algo lamentável.
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Uma das condições principais da pós-modernidade é o fato de ninguém 
poder ou dever discuti-la como condição histórico-geográfica [...] o estranho 
na produção cultural pós-moderna é o ponto até o qual a mera procura de 
lucros é determinante em primeira instância  (ibid., p. 301).

Harvey (ibid.) ressalta que “O Capital” de Marx é rico em percepções em relação 
ao pensamento atual. Até porque o Capital é um processo e não uma coisa. Processo de 
reprodução da vida social através da reprodução de mercadorias. “O processo mascara 
e fetichiza, alcança crescimento mediante a destruição criativa [...] transforma espaços e 
acelera o ritmo de vida” (ibid., p. 307). Por isso é fundamental compreender a Geografia 
com base nas teorias de Marx.

Conforme Lapyda (2011) – grande estudioso de Harvey - esse fetichismo, ou 
ocultamento dos processos sociais, é reforçado segundo Harvey com o Neoliberalismo. 
“O neoliberalismo se constitui, assim, como um contexto favorável para a expansão e 
aprofundamento dos mecanismos de acumulação por espoliação...” (p. 134).

De acordo com Lapyda (ibid.) o Neoliberalismo é uma doutrina político-econômica 
que já existia desde a metade do século XX, mas o seu destaque deve ser reportado entre 
os anos 1978-1980. Ele promoveu intensas alterações nas políticas econômica, fiscal e 
social dos Estados, com destaque para: 1. Flexibilidade do câmbio; 2. Cortes de gastos 
especialmente na área social; 3. Redução de impostos sobre o Capital e grandes riquezas; 
4. Elevação da taxa de juros.

No entendimento de Harvey (2014a) o Neoliberalismo enfatiza as relações 
contratuais do mercado e é uma característica da condição pós-moderna que também é 
perpassada pelo Novo Imperialismo. Para Harvey (2014b), as relações privilegiadas de 
comércio, clientelismo, patronato e coerção encobertam as principais armas de controle 
do Imperialismo. 

Lapyda (2011) afirma que Harvey é um teórico marxista que, como tal, acredita que 
o sistema Capitalista é contraditório e permeado por crises e que argumenta que a lógica 
da economia imperialista precisa ser compreendida em um contexto de ajustes espacial e 
temporais que lidam com os excedentes de Capital.

Para Lapyda: “Em ‘Condição pós-moderna’, ele analisa a evolução histórica do 
Capitalismo principalmente a partir da forma de produção de mercadorias, definindo um 
modo flexível de acumulação” (ibid., p. 159). 

A transição à acumulação flexível foi em parte realizada por meio da rápida 
implementação de novas formas organizacionais e novas tecnologias na 
produção [...]. Sua aplicação esteve mais relacionada a contornar a rigidez 
do fordismo e acelerar o tempo de rotação do Capital (HARVEY, 2020, p. 125).

De acordo com o pensamento de Harvey (ibid.), com o pós-modernismo a sensação 
de que “tudo que é sólido desmancha no ar” é intensificada.  A instantaneidade e a 
descartabilidade são essenciais na esfera de produção de mercadorias na atualidade. E o 
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Geógrafo precisa compreender a condição pós-moderna que implica em um padrão geral 
de desenvolvimento geográfico desigual.

2.2 As sete esferas de atividade na trajetória evolutiva do Capitalismo dentro 
do “Enigma do Capital”

Harvey (2011) afirma que o Capital é o sangue que flui através do corpo político da 
sociedade Capitalista que se espalha às vezes como um filete e outras vezes por meio 
de uma inundação. É necessário para entender as condições em que o homem vive na 
atualidade: 1. Compreender o fluxo do Capital; 2. O seu caminho sinuoso; 3.  A sua estranha 
lógica de comportamento.

A geografia histórica do Capitalismo não pode ser reduzida, evidentemente, 
a questões de acumulação de Capital. Mas também tem que ser dito que a 
acumulação do Capital, junto com o crescimento da população, está no cerne 
da dinâmica evolutiva humana desde mais ou menos 1750. Entender como 
exatamente isso se deu é fundamental para desvendar o enigma do Capital 
(ibid, p. 102).

Para tentar desvendar este enigma, Harvey sugere sete esferas de atividade 
(com base nos estudos sobre Marx) que são distintas dentro da trajetória evolutiva do 
Capitalismo. “O Capital não pode circular ou acumular-se sem tocar em cada uma e em 
todas essas esferas de atividade de alguma forma (ibid., p.105).

O autor define assim as sete esferas: “1. Tecnologias e Formas de Organização; 2. 
Relações Sociais; 3. Arranjos Institucionais e Administrativos; 4. Processos de Produção e 
de Trabalho; 5. Relações com a Natureza; 6. Reprodução da Vida Cotidiana e da Espécie; 
7. Concepções Mentais do Mundo” (ibid.).

Harvey (ibid.) explica que nenhuma das esferas é dominante como também é 
independente das outras; mas nenhuma é determinada nem mesmo coletivamente pelas 
outras. Cada esfera evolui por si só, mas sempre de forma interativa com as outras. E 
ainda mais: os fluxos de influência que se movem entre as esferas estão em contínua 
reformulação e estas interações não necessariamente são harmoniosas.   

As sete esferas de atividade coevoluem na evolução histórica do Capitalismo 
de formas distintas. Nenhuma esfera prevalece sobre as outras, mesmo 
quando existe dentro de cada uma a possibilidade de desenvolvimento 
autônomo (a natureza se transforma e evolui independentemente, assim como 
as concepções mentais, as relações sociais, as formas de vida diária, os 
arranjos institucionais, as tecnologias etc). Cada uma das esferas está sujeita 
a uma renovação e uma transformação permanentes, tanto na interação com 
as outras quanto por meio de uma dinâmica interna que cria constantemente 
novidades nas questões humanas. As relações entre as esferas não são 
causais, mas dialeticamente interligadas pela circulação e acumulação de 
Capital (ibid., p.108).
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Harvey, ao se reportar à evolução do Capital, lembra que Marx afirmou que não é 
necessário apenas para compreender o mundo, mas transformá-lo, e esse é um mundo 
contraditório! “É vital compreender a fluidez dos processos por meio dos quais o Capital 
se reproduz e, de tempos em tempos, se reconstitui em diferentes configurações” (2020, 
p. 370).

Paisagens humanas com diferenças geográficas são assim criadas nas quais 
as relações sociais e os sistemas de produção, os estilos de vida diária, as 
tecnologias e as formas organizacionais, as distintas relações com a natureza 
se reúnem com arranjos institucionais para a produção de locais com 
diferentes qualidades. Tais lugares são, por sua vez, marcados por distintas 
políticas e maneiras de viver [...]. Essa intricada geografia física e social tem 
a marca dos processos sociais e políticos, bem como das lutas ativas que as 
produziram (idem, 2011, p. 123). 

Percebe-se então que o Geógrafo que pretende participar do processo de 
transformação do mundo, precisa se apropriar do conhecimento sobre as sete esferas da 
atividade, até porque para Harvey (2018) “as análises de Marx, embora evidentemente 
datadas em alguns aspectos, são mais relevantes hoje do que na época em que foram 
escritas” (p. 13).

Sendo assim, Harvey (2011) enfatiza que a relação com a natureza não deve ser 
guiada pelo objetivo de torná-la uma mercadoria como outra qualquer. E que, infelizmente, 
a propriedade privada e um Estado dedicado à sua proteção e preservação são pilares 
fundamentais para compreensão do Enigma do Capital na sociedade pós-moderna. 

2.3 Harvey e as “17 Contradições e o Fim do Capitalismo”
Harvey (2018) na sua obra “A Loucura da Razão Econômica” afirma que sugeriu 

no seu livro “17 Contradições e o Fim do Capitalismo” que havia três contradições que 
representam um perigo claro à sobrevivência do Capitalismo: 1. O estado de deterioração 
da relação do homem com a natureza (desde o aquecimento global e a extinção de espécies 
até a falta de água e a degradação do meio ambiente); 2. O crescimento extraordinário 
infindável; 3. A revolta da natureza humana. 

Mas é preciso entender melhor as 17 contradições para compreender as três 
contradições mais perigosas principalmente porque conforme Harvey (2016) as crises são 
essenciais para a reprodução do Capitalismo.

É no desenrolar das crises que as instabilidades Capitalistas são confrontadas, 
remodeladas e reformuladas para criar uma nova versão daquilo em que 
consiste o Capitalismo. Muita coisa é derrubada e destruída para dar lugar 
ao novo. Terras produtivas são transformadas em desertos industriais, velhas 
fábricas são demolidas ou usadas para novas finalidades, bairros onde mora 
a classe trabalhadora são gentrificados (ibid., p. 09).
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Harvey (ibid.) ainda afirma que sob este Capitalismo turbulento os ricos estão cada 
vez mais ricos e o bem-estar das massas sofre uma degradação crescente e até mesmo 
catastrófica. 

Sendo assim, Harvey (ibid.) divide as 17 Contradições em três categorias:
 A. As Contradições Fundamentais: 1. Valor de uso e valor de troca; 2. O valor 

social do trabalho e sua representação pelo dinheiro; 3. Propriedade privada e o Estado 
Capitalista; 4. Apropriação privada e riqueza comum; 5. Capital e trabalho; 6. Capital como 
processo ou como coisa?; 7. A unidade contraditória entre produção e realização.

Ele esclarece que elas são fundamentais porque o Capitalismo não funciona sem 
elas. E que elas estão tão ligadas que é impossível modificar significativamente e abolir 
qualquer uma delas sem modificar ou aniquilar as outras. Elas se interligam para fornecer 
uma arquitetura básica para a acumulação do Capital. Elas são características constantes 
do Capital em qualquer época ou lugar.

B. As Contradições Mutáveis: 8. Tecnologia, Trabalho e Descartabilidade Humana; 
9. Divisões do trabalho; 10. Monopólio e competição: centralização e descentralização; 11. 
Desenvolvimentos geográficos desiguais e produção do espaço; 12. Disparidades de renda 
e riqueza; 13. Reprodução Social; 14. Liberdade e dominação.

Harvey explica que as contradições mutáveis evoluem de modo diferente e fornecem 
grande parte da força dinâmica que está por trás da evolução histórica e geográfica do 
Capital. Às vezes seu movimento tem tendência a ser progressivo; em outros, o movimento 
oscila entre o monopólio e a concorrência ou se equilibra entre a pobreza e a riqueza; 
ou ainda, o movimento é mais caótico e aleatório, e depende do fluxo e refluxo de forças 
políticas lutando umas com as outras. 

C. Contradições Perigosas: 15. Crescimento exponencial infinito; 16. Relação do 
Capital com a natureza; 17. A revolta da natureza humana: alienação universal. 

Harvey afirma que as contradições perigosas podem até ser fatais, mas ele diz que 
prefere defini-las como perigosas, porque qualificá-las como fatais conotaria um aspecto 
apocalíptico. Todavia, certas contradições são mais perigosas do que outras, tanto para o 
Capital quanto para a humanidade, e variam de lugar para lugar e de época para época.

Ao analisar profundamente as 17 contradições, Harvey afirma que este é o livro 
mais perigoso que ele já escreveu. “Queria abrir uma porta para o pensamento de Marx, de 
modo que os leitores pudessem transpô-la e, uma vez do outro lado, pudessem chegar a 
seus próprios entendimentos” (ibid., p.276).

Harvey (ibid.) acrescenta que o seu propósito em identificar as três contradições 
perigosas é destacar aquelas que 

Encerram o caso da cumulação infinita e cruelmente antagônica do Capital 
[...] até porque “o Capital se tornou perigoso demais para ele mesmo, bem 
como para nós e para todos os outros. É simplesmente insano o que está 
acontecendo hoje. Qualquer pessoa razoável que analise as evidências, 
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desde que esteja em seu juízo perfeito, necessária e racionalmente se torna 
anticapitalista (ibid., p.279).

Sendo assim, Harvey, no epílogo do livro “17 Contradições e o Fim do Capitalismo”, 
traz algumas ricas e preciosas dicas na direção da luta anticapitalista, acreditando que 
devemos lutar por um mundo melhor. Algumas diretrizes serão destacadas: 

1. A apropriação do poder social por pessoas privadas seja não apenas impedida 
por barreiras econômicas e sociais, mas também malvista no mundo inteiro 
como um desvio patológico; 

2.  A vida cotidiana seja desacelerada para maximizar o tempo dedicado às ati-
vidades livres, realizadas num ambiente estável e bem cuidado, protegido dos 
episódios dramáticos da destruição coletiva;

3. Todos tenhamos o mesmo direito à educação, saúde, habitação, segurança 
alimentar, produtos básicos e acesso livre ao transporte para garantir a base 
material que assegure que não haja carências e nos dê liberdade de ação e 
movimento.

Neste sentido, Harvey (ibid.) comenta que nenhuma diretriz 

Transcende ou substitui a importância de lutar contra todas as formas de 
discriminação, opressão e repressão violenta do Capitalismo. Da mesma 
maneira, nenhuma dessas lutas deveria transcender ou substituir a luta contra 
o Capital e suas contradições. Obviamente, alianças de interesse se fazem 
necessárias (ibid., p.273). 

Por isso, o Geógrafo precisa se apropriar do conhecimento sobre as 17 contradições, 
principalmente porque:

O problema teórico com que se deparam todos os Geógrafos é como articular 
os temas de espaço, lugar e meio ambiente de maneira que expressem uma 
unidade sem suprimir as diferenças. Uma forma de fazer isso é dizer que as 
unidades são sempre “unidades contraditórias” – o que é útil, dado que temos 
uma boa ideia da natureza das contradições e de como elas operam sozinhas 
ou em combinação (idem, 2020, p. 278).

Então, fica claro porque David Harvey é o Geógrafo mais citado do mundo! Ele 
analisa a geografia da “Condição Pós-Moderna”, procurando desvendar o “Enigma do 
Capital” por meio da análise das “Sete Esferas da Atividade” e também apresenta as “17 
Contradições do Capitalismo”. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos meus contos favoritos, exposto de forma brilhante em 2009, por Greg 
Grandin, em Fordlândia, é a tentativa especulativa de Henry Ford na década 
de 1920 de domar a Amazônia para a produção de borracha. Ele comprou 
uma grande de terra na Amazônia, chamou sua nova cidade de Fordlândia e 
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procurou impor à floresta tropical o estilo de vida do Meio-Oeste estadunidense 
para a plantação de borracha para os pneus de seus carros [...]. “Fordlândia 
tinha uma praça central, calçadas, água encanada, gramados bem cuidados, 
uma sala de cinema, lojas de calçados, uma sorveteria e loja de perfume, 
piscinas, quadras de tênis, um campo de golfe e, claro, carros Modelo T por 
suas ruas pavimentadas”, escreve Grandin. Nada veio de tudo isso [...]. A 
floresta tropical ganhou. Abandonado em 1945, o lugar é agora uma ruína 
na selva. Nenhuma gota de látex de borracha nunca de materializou. 

                                                         (HARVEY, 2011, p.154-155 – grifo nosso)

David Harvey desenvolve ao longo da sua trajetória de quase 50 anos de estudos 
um longo e profundo diálogo com Karl Marx na compreensão da Geografia da Desigualdade 
Social. Os seus livros se complementam e nunca perdem o foco na geografia, isto justifica 
o fato dele ser o Geógrafo mais citado do mundo.

Ter acesso a seus livros é um privilégio não apenas para os Geógrafos, mas para 
todos que almejam compreender as desigualdades sociais fomentadas pela sociedade 
Capitalista, como também a possibilidade de lutas anticapitalistas.

Harvey é citado por diversos profissionais porque atualiza as obras de Marx e a 
possibilidade uma compreensão da sociedade Capitalista contraditória. Com 80 anos de 
idade ele escreveu seu livro “Os Sentidos do Mundo”, que foi publicado no Brasil em 2020. 
Uma obra maravilhosa que mostra seu brilhantismo enquanto pesquisador do Capital.

Em toda sua obra Harvey procura provar que a geografia do mundo não é fixa e 
está em permanente transformação. E isto ele faz trazendo à luz da história e da literatura. 

Neste artigo foram analisados 8 livros de David Harvey, mas ao todo ele escreveu 
16 obras. Também inúmeros artigos, entrevistas, palestras, vídeo-aulas e outros. Em 
setembro de 2019 esteve no Brasil e foi conferencista principal de um evento da Fundação 
Lauro Campos e Marielle Franco, ministrando a palestra “Marx e o Capital do Século XXI”, 
disponível na TV Boitempo.

Na sua última visita ao Brasil Harvey ressaltou o perigo do pessimismo e enfatizou a 
necessidade do otimismo! As suas preocupações com as questões ambientais são grandes 
e encontram-se presentes em todas as suas obras. 

De uma forma emocionante ele relata no “Enigma do Capital” uma história sobre 
a vitória da natureza sobre o Capital, ao lembrar que na década de 20 Henry Ford tentou 
“domar” a Amazônia para a produção de borracha, mas a floresta tropical venceu, apesar 
dos investimentos de quantias exorbitantes.

Esta foi uma grande vitória da natureza, mas também existem inúmeras derrotas 
as quais David Harvey relata detalhadamente. Por isso, as lutas anticapitalistas precisam 
ser intensificadas. E ele traz algumas sugestões para a construção de uma sociedade 
melhor: 1. Que a apropriação do poder por pessoas privadas seja considerada um desvio 
patológico; 2. Que a vida cotidiana seja desacelerada; 3. Que não haja desigualdades 
sociais.  
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Percebe-se que estas três sugestões destoam das características da sociedade 
Capitalista e de toda a sua perversidade. Então como a floresta tropical resistiu e venceu, 
o mundo precisa resistir e derrotar uma sociedade injusta e desigual, cujas relações sociais 
são mediadas pela mercadoria.

Diante do exposto, os Geógrafos precisam estudar profundamente as obras de 
David Harvey, não apenas porque ele é o Geógrafo mais citado do mundo, mas porque ele 
faz uma leitura geográfica do mundo de forma crítica e lúcida.

Portanto: Viva Marx! Viva David Harvey! Viva a Geografia Crítica! Viva todos os 
Geógrafos que acreditam na possibilidade de uma sociedade justa e igualitária!
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